
Conselho Municipal de Turismo - COMTUR

Ata da Reunião – Referente ao Mês de Maio de 2013

Aos seis dias do mês de maio de dois mil e treze as dezesseis horas, na 
Sede da Secretaria  de  Turismo,  localizada  na Estação  Ferroviária,  sito  à 
Praça Condessa de Frontin, número setenta e seis, foi realizada reunião para 
dar  continuidade aos projetos do COMTUR,  com a presença de diversos 
representantes  da  sociedade  privada  e  do  Poder  Público.  O  início  dos 
trabalhos se deu com o agradecimento do atual Presidente o Sr. Carrocci. 
Disse sobre a situação provisória em que se encontra e também falou sobre 
a importância de se iniciar atividades em parceria com a nova administração. 
Carrocci  recebeu de algumas entidades as indicações que farão parte do 
Conselho.  Relatou  sobre  a  importância  do  COMTUR  para  o  melhor 
andamento  dos  projetos  referentes  a  atividade  turística  na  cidade  e  da 
participação efetiva dos membros no trabalho. O Sr. Carrocci passa a palavra 
ao Secretário de Turismo Célio Leite que agradece a presença de todos. 
Disse que a existência do COMTUR é necessária para que projetos turísticos 
sejam contemplados no Ministério. Fala também da importância dos vários 
setores  da  sociedade  fazerem  parte  do  Conselho.  Relata  sobre  a  não 
aceitação da cidade de Aparecida em desenvolver  um projeto através do 
Sistema SINCONV com Guaratinguetá. Aparecida não tem mais interesse, 
por uma questão política, de realizar este trabalho. O Sr. Célio fala sobre a 
importância de se trabalhar regionalmente e não localmente para que toda a 
nossa região seja contemplada. Célio diz que o desenvolvimento de projetos 
através do sistema é bastante burocrático, vários aspectos são exigidos. Diz 
que a Faculdade Anhembi Morumbi de São Paulo é parceira da Prefeitura 
Municipal  no  desenvolvimento  de  pesquisas.  O  Sr.  Márcio  se  apresenta 
como membro da Associação de Guias do Circuito Turístico Religioso e fala 
que  o  turismo  que  acontece  em Guaratinguetá  é  para  poucos  e  que  há 
necessidade do envolvimento da comunidade local com a atividade que gera 
emprego e renda. Diz que desde a Santificação de Frei Galvão o movimento 
de turistas vem crescendo muito. Lino, proprietário da Pousada Monte Verde, 
fala da ótima experiência que teve em Tiradentes-MG e cidades vizinhas. 
Fala que a promoção de eventos pelo Itaguará traz muitos visitantes para o 
município.  Célio  fala  sobre  reunião  realizada  com  Dom  Raimundo 
Damasceno sobre a visita do Papa Francisco ao Brasil e em Aparecida. Fala 
sobre  a  Jornada  Mundial  da  Juventude  e  da  tentativa  de  inserir 
Guaratinguetá neste cenário. Diz também sobre o grande fluxo de turistas 
que ficarão em Guará nesta época. Mário, representante da imprensa, diz 
que precisamos aproveitar a chance e divulgar Frei Galvão na vinda do Papa 
em Aparecida. O Secretário de Turismo diz que Dom Raimundo está muito 



entusiasmado na construção do Santuário de Frei Galvão e que ele acredita 
na cidade de Guaratinguetá. O Sr. Camilo, membro da Associação Comercial 
e Empresarial, diz que 70% dos associados são incrédulos em relação ao 
turismo e que um exemplo disso é a falta de comemoração da canonização 
de Frei Galvão que concorreria com o Dia das Mães. Fala que precisamos 
realizar um trabalho de sensibilização da comunidade local sobre o turismo 
convencendo  as  pessoas  que  estamos  perdendo  ótimas  oportunidades 
(emprego e renda). Aparecida recebe 10 milhões de pessoas/ano e se cada 
turista gastar R$ 100,00, no mês serão R$800 mil em média.  Célio relata 
sobre a experiência que teve como Secretário de Turismo de Aparecida. As 
pessoas não tem interesse em participar do COMTUR em Aparecida pois 
acham que a cidade já recebe pessoas o suficiente. Fala que a cidade de 
Guaratinguetá  vê  o  turismo  como  uma  invasão.  Célio  sugere  que  seja 
realizado um fórum de turismo na cidade para sensibilizar e conscientizar as 
pessoas. Edmundo, representante do Departamento de Cultura, diz que a 
questão cultural é importe para a cidade de Guaratinguetá e que ela agrega 
valor  ao  turismo  religioso  (produtos  associados).  Célio  diz  que  esporte, 
cultura,  turismo e gastronomia estão presentes em Guará e que isso faz 
muita  diferença.  Exemplifica  que no Festival  da  Truta  poderá  se aliar  ao 
esporte com o Down Hill. Lino, empresário no bairro onde o evento ocorre, 
acha a idéia boa. Camilo relata sobre a dificuldade em colocar uma placa na 
Via Dutra divulgando Guaratinguetá como a Terra de Frei Galvão. Célio fala 
que tem projetos para que a iniciativa privada se mobilize em relação ao 
turismo,  por  exemplo,  na  confecção  de  folheteria  propagando  seu 
estabelecimento e a cidade. Diz que o Circuito Turístico Religioso participará 
em várias feiras e que o material gráfico (folderes) é de extrema necessidade 
e  importância.  O Sr.  Quissak,  membro representante da organização das 
escolas de samba, diz que o santo de casa precisa fazer milagres. Fala que 
precisamos  aproveitar  o  que  a  Escola  de  Especialistas  de  Aeronáutica 
oferece. Que devemos traçar a cara de Guaratinguetá que é um berço de fé. 
Finaliza  dizendo  que  a  nação  do  samba  está  confiante  na  nova  gestão 
municipal. Mário ressalta sobre a importância da Senhora Thereza Maia no 
processo  de  Frei  Galvão.  Fala  que  precisamos  trabalhar  as  seguintes 
questões:  rejeição  do  turismo  religioso  x  crescimento  da  atividade.  A 
representante da Casa do Artesão, a Senhora Aparecida de Fátima, diz que 
os  turistas  não  sabem  da  existência  desta  casa.  Fala  também  da 
necessidade  da  criação  de  um  bolsão/estacionamento  de  ônibus.  O  Sr. 
Camilo  diz  da  urgência  em começar  a  trabalhar  pois  acontecerão  vários 
eventos de grande porte como a Jornada Mundial da Juventude, a Copa do 
Mundo  e  as  Olimpíadas  (turismo  de  massa).  Outras  questões  foram 
colocadas como o aeroporto (Banco do Brasil vai fazer o projeto) e o trem 
bala que serão geradores de demanda para a região.  Camilo sugere que a 
imprensa  local  faça  parte  do  conselho  cobrando  o  desenvolvimento  dos 
projetos. Célio finaliza dizendo que o grande desafio é achar o “fio da meada” 
para o desenvolvimento da atividade turística na cidade e que na sua opinião 



o  primeiro  passo  seria  elaborar  uma  conferência  para  divisão  das 
responsabilidades. O Secretário de Turismo Célio Leite sugeriu que já ficasse 
marcada a próxima reunião para o dia 14 de Maio as quinze horas, para que 
seja eleita a presidência do COMTUR. Nada mais havendo a tratar, deu-se 
por encerrada a presente reunião às 17:30 horas.

LUIZ ROBERTO CARROCCI
Presidente do COMTUR

CELIO LUIS BATISTA LEITE
Secretário Municipal de Turismo e Lazer

 


